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 Na imensidão das matas virgens pelo nordeste a fora vive 

 Caipora. Caipora montado em um  porco-do-mato percorria toda a 

 mata  se  certificando  se  tudo  estava  bem.  O  protetor  das  matas  e 

 dos  animais  se  sentia  encantado  com  toda  a  vastidão  verde  e 

 abundância de vida ao seu redor e como gratidão por tudo o que 

 desfrutava,  procurava  sempre  cuidar  do  habitat  onde  vivia.  Para 

 ele,  a  harmonia  entre  os  seres  vivos  dali  era  extremamente 

 necessária,  já  que  a  sobrevivência  de  um,  dependia  diretamente 

 da sobrevivência do outro. Caipora tinha plena consciência e isso 

 o impulsionava cada vez mais a proteger aquele bioma. 



 FONTE:    https://br.freepik.com/fotos-premium/uma-pintura-de-animais-e-um-lago-com-

 lua-cheia-ao-fundo_73582372.htm 





 Caipora  com  seu  jeito  moleque  de  ser,  procurava  ser 

 amigável  com  todos  os  habitantes  da  floresta,  pois  queria  saber 

 de  tudo  o  que  acontecia  no  meio  ambiente  local.  Enquanto  isso, 

 não muito distante dali, homens de uma pequena vila planejavam 

 explorar  as  matas  virgens  da  região.  Tais  caçadores  se  muniram 

 de  espingardas  e  afiados  facões  e  aguardavam  a  próxima  lua 

 cheia para saírem à caça. 
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 A  tão  esperada  noite  de  lua  cheia  chegou...  a  visibilidade 

 não estava tão boa o que iria dificultar a identificação dos animais 

 silvestres  em  meio  a  vegetação  densa,  pois  a  copa  das  árvores 

 inibiam a luz da lua. Dois caçadores, acompanhados de seus fieis 

 cães  adentraram  na  mata  e  em  pouco  tempo  de  caminhada, 

 começaram  a  admirar  as  frondosas  árvores.  O  ar  puro  e 

 perfumado  do  ambiente  enchiam  seus  pulmões,  motivando-os  a 

 respirarem com mais intensidade. Mas, nem tudo eram flores... os 

 caçadores  ficaram  atônitos  diante  do  silêncio  absoluto  naquela 

 floresta. 

 Os  caçadores,  preocupados,  murmuravam  entre  eles...  – 

 onde estão as pacas, tatus, pebas, cutias, preás, veados, caititus, 

 jacus,  etc.?  E  os  cachorros?  Onde  estão?  Não  se  ouve  um  latido 

 se quer deles? Como caçadores experientes eles sabiam que algo 

 estava  errado.  Quando  as  matas  silenciam  tem  predadores  a 

 espreita,  mas  os  predadores  ali  eram  eles,  se  entreolharam  de 

 forma  afirmativa. Ambos resolveram fazer uma pausa no meio de 

 uma  clareira  e  ali,  acenderam  um  cigarro  de  palha  e  entre  uma 

 tragada e outra, admiravam a lua com todo o seu esplendor. 


 FONTE:  https://wallpapers.com/images/high/fundode-floresta-escura-

 wi7matkwssfycaq3.webp 
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 Caipora, tomado pelo bom senso, tinha decidido há algum 

 tempo  que  não  concederia  a  nenhum  caçador  licença  para  caçar 

 em  troca  de  fumo.  Ele  não  era  contra  a  caça  pela  sobrevivência, 

 abater  só  o  necessário  para  alimentar  uma  família.  Mas,  ele  tinha 

 observado  que  os  caçadores  matavam  por  prazer  e  não 

 respeitavam  as  fêmeas  amojadas,  outras  amamentando,  nem  os 

 filhotes eram poupados. 




 Na condição de guardião das matas virgens e dos animais, 

 Caipora  não  permitiria  a  caça  predatória  no  seu  território.  Já  os 

 indígenas,  por  respeitarem  a  natureza  tinham  permissão  para 

 caçar, pois matavam só o suficiente para alimentar sua tribo. Além 

 do mais, Caipora e o Pajé se conheciam e foi o velho índio que o 

 apresentou  uma  planta  nativa  usada  nos  rituais  em  substituição 

 ao  fumo.  Com  ela,  Caipora  fazia  seu  cigarro  de  palha  e  saia 

 montado  em  seu  caititu  baforando  e  perfumando  ainda  mais  o 

 ambiente. 






























 FONTE: 

 https://blogger.googleusercontent.com/img/b/R29vZ2xl/AVvXsEgOT7KZFyOQJD6d6UwgO75DNK

 FKc865s6uKVRVwVs3NwDr0- 
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 KdqlBdalwE140PVaff5Y/s1600/ Caipora_by_Light_Schizophrenia.jpg 








 De repente, não tão distante dali, os caçadores ouviram os 

 dois  cães  grunirem,  demonstrando  choro,  como  se  alguém  os 

 espancassem. Assustados, eles se levantaram rapidamente e logo 

 tiveram  a  certeza  que  a  noite  não  estava  para  caça.  Reza  a 

 sabedoria  popular  que  quando  os  cães  choram  na  mata  na 

 ocasião  de  uma  caçada  é  mau  agouro.  Alguns  minutos  depois, 

 chegaram os cães com as orelhas baixas e o rabo entre as pernas, 

 totalmente  submissos  e  amedontrados.  Os  caçadores  chamaram 

 os  cães  para  junto  de  si  e  os  acariciaram  tentando  passar 

 segurança aos canídios. 

























 FONTE: https://designer.microsoft.com 





 Os caçadores perceberam que os cães estavam inquietos, 

 como  se  alguém  os  observassem  próximo  dali.  Decididamente, 

 recolheram  os  seus  pertences  e  resolveram  ir  embora.  No  fundo 

 no  fundo,  os  caçadores  sabiam  quem  era  o  responsável  pelo 

 fracasso  daquela  caçada.  Embora  nunca  tenham  visto,  eles 

 acreditavam  na  existência  do  Caipora  –  um  ser  sobrenatural  de 

 cor  escura,  de  estatura  baixa,  cabelos  negros  e  mal  cuidados 

 montando um porco-do-mato protegia todos os animais. 


 FONTE: https://img.freepik.com/fotos-premium/uma-floresta-com-um-rosto-no-

 meio-dela_670382- 19852.jpg?w=1060 




 Não  sabiam  os  caçadores,  que  ao  se  embrenharem  nas 

 matas  virgens,  os  espíritos  que  habitavam  a  floresta  informaram 

 ao Caipora do perigo iminente, e  este, mais que depressa, reuniu 

 todos os animais de pequeno e médio portes  e  os  levou  para  um 

 local seguro. Caipora também pediu aos insetos que ficassem em 

 silêncio, pois era uma forma de confundir os intrusos. 


 FONTE: 

 https://img.freepik.com/fotos-premium/foto-renderizada-em-3d-de-

 uma-colecao-de-animais- e-aves_1198274-40319.jpg?w=826 




 Caipora,  convicto  de  que  os  animais  estavam  fora  de 

 perigo,  pediu  que  todos  voltassem  as  suas  vidas  de  antes.  Mal 

 sabia  ele  que  a  bituca  do  cigarro  de  palha  que  os  caçadores 

 jogaram  antes  de  saírem,  além  de  estar  acesa  que  nem  brasa,  o 

 vento  a  empurrava  rumo  à  velha  coivara,  ali  perto,  repleta  de 

 galhos e folhas secas. 

FONTE: 

 https://wallpapers.com/images/high/burning- temperature-of-tall-bonfire-

 z23wnwl5ni9biq1o.webp 


 Ao  atingir  a  coivara  devido  à  ação  do  vento,  deu-se  início 

 um  incêndio  que  poderia  se  tornar  incontrolável,  sem 

 precedentes,  fatal  a  toda  vida  vegetal  e  animal.  Logo  o  fogo 

 começou a consumir a coivara levantando uma coluna de fumaça, 

 denunciando assim o incêndio no meio da floresta. 
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 Ao  saber  do  incêndio,  Caipora  alertou  todos  os  animais  e 

 pediu  que  fossem  para  as  margens  de  um  riacho  entre  as  serras 

 próximas  dali.  E  assim  todos  obedeceram...  mas  o  protetor  das 

 matas  virgens  se  sentiu  impotente,  pois  a  vegetação  não  podia 

 mudar de lugar. Mergulhado em pensamentos duvidosos, Caipora 

 montado  em  seu  caititu,  dirigiu-se  ao  local  do
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